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O prefeito de Bom Jardim da Serra, Pe-
dro Ostetto (PSD), durante o seminário 
de Turismo realizado pela Epagri, desta-
cou o trabalho realizado pela deputada 
Carmen Zanotto e, especialmente, o que 
ela tem feito pela região. Ele lembrou que 
graças a ela a regulamentação do Parque 
Nacional de São Joaquim está finalmente 
saindo do papel. Já está marcado para o 
próximo mês a demarcação definitiva do 
parque, o que já vem se arrastando por 
algum tempo e cujo traçado limítrofe foi 
alterado a pedido dos proprietários da re-
gião. Ostetto esteve, na semana passada, 
em Brasília, encontrou-se com o presi-
dente Bolsonaro e conseguiu a liberação 
de recursos para o seu município.

Os membros do novo partido União Brasil estiveram reunidos, na semana passa-
da, para discutir a sua estruturação em SC. O ex-vereador Luiz Marin integra o 
grupo, que esteve no PSL nas eleições de 2020 e que assina ficha no União Bra-
sil a partir de agora, será o coordenador regional do partido em toda a Amures.
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Prefeito de Bom 
Jardim, Pedro Ostetto
conversou com o 
presidente Bolsonaro, 
quando esteve em 
Brasília

Samuel Ramos, Gean 
Loureiro e Luiz Marin, 

juntos no novo partido 
União Brasil

Reescrevendo 
o nome do aeroporto

Encontro do PL... Neste sábado, dia 
20, acontece, em Lages, o encontro esta-
dual do PL, no Centro Serra Convention 
Center, às 9h30min. Além da presença 
do presidente estadual do partido, o se-
nador Jorginho Melo, contará com um 
convidado especial: o pastor e ex-sena-
dor Magno Malta. É o Partido Liberal 
começando a se mobilizar com vistas às 
eleições do ano que vem, pois deve con-
tar com um candidato ao governo: o pró-
prio presidente da sigla, Jorginho Melo.

Obra importante... Aeroporto Muni-
cipal Ismael Nunes, de São Joaquim, está 
com suas obras em fase final. O prefeito 
Giovani Nunes tem pressa na conclusão, 
porque a previsão é de que com um ae-
roporto em funcionamento, o turismo no 
município e região será alavancado. De 
fato, esse equipamento facilitará o deslo-
camento do turista dos grandes centros. 
Esse aeroporto poderá ser a porta de en-
trada para a Serra catarinense.

Inauguração... O prefeito Antonio 
Ceron esteve com o governador Carlos 
Moisés, na última terça-feira, acertando 
a inauguração do Mercado Público, que 
deve acontecer no dia 4 de dezembro, às 
10 horas da manhã. Moisés confirmou 
presença no evento. Um dia antes, no dia 
3, acontece a abertura do Natal Felicida-
de. Também está prevista a entrega da 
Unidade de Saúde da Vila Mariza, como 
parte das comemorações de aniversário 
de Lages que acontece nesta próxima se-
gunda-feira, dia 22.

Avanço... Entre os avanços do Aero-
porto Regional da Serra Catarinense es-
tá a recente autorização para operar por 
instrumentos, com início previsto para 
janeiro. Isso é importante, uma vez que 
sem ele, em muitos dias – especialmente 
no inverno – não há como fazer o pouso 
sem aparelhos, pois há pouca visibilida-
de. Segundo consta, o governo Moisés 
investiu R$ 8 milhões na infraestrutura 
e equipamentos para pôr o aeroporto em 
funcionamento.

Mudanças... DOcorreram mudanças 
na coordenação regional da Educação. 
Assume a supervisão de gestão de pes-
soas, no lugar de Indianas Beatles, Dhian 
Rafael Barbosa Ramos, que estava na di-
reção geral da Escola de Educação Bási-
ca Padre Antônio Vieira, em Anita Gari-
baldi. Angelita Teresinha Coelho assume 
a supervisão de Educação, substituindo 
Carla Muller. A integração regional de 
educação, ligada ao esporte, também 
terá novo dirigente: Júlio Henrique Kra-
mer de Almeida. Ele assume a função 
que era exercida por Arajamir Maria de 
Moraes.

O Aeroporto Regional do Pla-
nalto Serrano Ricardo Sell 
Wagner vai mudar de nome, 

passará a ser denominado de Aero-
porto Regional da Serra Catarinense. 
A decisão foi tomada na última reu-
nião dos prefeitos da Amures, quando 
aprovaram moção que, no mesmo dia, 
foi entregue ao secretário da Infraes-
trutura, Thiago Vieira e ao sub-chefe 
da Casa Civil, Juliano Chiodelli, pre-
sentes na reunião, e que já fizeram o 
encaminhamento da proposta. Como 
é uma obra estadual, a denominação 
deve passar pela aprovação dos depu-
tados. Nesse caso, é preciso enviar um 
projeto para a Assembleia alterar o no-
me. A justificativa para a troca é bem 
sustentada: “O Turista de qualquer lu-
gar do mundo vai comprar uma pas-
sagem para a Serra Catarinense e não 
para um município específico. Traba-
lhamos tanto para trazer indústrias 
para cá, esquecendo que temos aqui 
esse potencial imenso para o desen-
volvimento do Turismo", explica o se-
cretário da Amures, Walter Manfrói. 
Além de que hoje já “não se denomina 
mais prédios públicos com o nome de 
pessoas físicas.”. E ainda diz mais: Ri-
cardo não foi o único a trabalhar pela 

construção do aeroporto. Muita gente 
ao longo dos últimos 20 anos batalhou 
pela sua viabilização. Ricardo poderá 
ainda ser homenageado de outras for-
mas no saguão do próprio aeroporto, 
nas palavras de Walter. É importante 
essa visão do ponto de vista econô-
mico, com objetivo de alavancar o tu-
rismo na Serra. É preciso que se crie 
essa marca da Serra Catarinense in-
tegrando a infraestrutura existente a 
esse propósito. Lembro ainda quando 
o então presidente da Acil, Luiz Spul-
daro, desencadeou a campanha para a 
troca da denominação de Planalto Sul, 
por Serra Catarinense. A Serra Cata-
rinense hoje já está consolidada. Mas, 
me pareceu muito indelicado simples-
mente riscar o nome de Ricardo Sell 
Wagner. Poderia simplesmente substi-
tuir o “Planalto”, por Serra Catarinen-
se, conservando o nome de Ricardo. 
Afinal, Ricardo que atuou como pilo-
to de linhas aéreas internacionais, foi 
o grande mentor da construção do ae-
roporto e que mobilizou todos os seus 
contatos para a elaboração do proje-
to e aprovação do mesmo. Há muita 
gente querendo dividir a paternidade 
do aeroporto, agora que está entrando 
em operação.

Vândalos estão tomando conta 
da cidade, em frente à minha 
empresa na área industrial ao 
lado da Pandolfo Madeiras, todo 
final de semana se junta uma 
tropa de vagabundos desocupados 
para encher a cara de cachaça e 
depredar as coisas. Hoje, ao chegar 
na empresa, me deparei com 
mais quatro vidraças quebradas. 
Os vagabundos jogaram litros de 
bebidas para quebrarem os vidros, 
estão lá os estilhaços dos vidros 
e os litros de bebidas quebrados 
dentro da empresa. Já são mais de 
20 vidros quebrados, já cansei de 
pedir para que sejam feitas rondas 
no local, no final de Semana, e até 
agora nada. Desisti, vou mudar de 
local, não dá mais.”

Empresário Anderson Oliveira, 
apontando a necessidade da polícia fazer 
rondas nesta área da cidade para impedir a 
ação dos vândalos
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